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.•. ·.ç:<?<~~~~~ ~ $~*,ye/! •. 6 ,~.e··••~g()$t()t:letl)"~ O:. " 
·~~:;2_ ,y'l!imeil"o ":Hlu i.Vül'Slll~io<1n Petlet'm:ãOEspi,'ita 1 tátilnI'iu~~ IIst" '. 

. ' . .' ... .: . ': :.' : . 

:." S : .;.. - ~ :::' .:. ' : . ,o :' . . t.··e·. .... · .. t~ ~f~ it.6 s. '.' r '.!.",qu..,~ .. ,0., ..x. iú(. i ~ ) i ' i ~j'~"' l ." .D~~\;-é: ;· ( l il ~·:d (: r-3-r'- "C · ·: f ~ - qtJélii :" é"()~}'(;' dl­· . '. " " ..) .· \ a .... . ·. àu ,.... . " " ~~E~o,.'0 m 
V e .. h b(>n ;íLi,) n " . ,., .• _ ;,·.l,·",..'u·,o']('.t·. . ',>,,:,,'L· :. ...... ·.·a ·· "'.· .·.· . '~•. , vd; pOdel()SQ, cah" sempr,~e i b lmO'l" io s,! < ·."',· "i.' ,;I·.,." ; '·."•.· ,'.Ir, ·'] 'O ':

..' '. ...... ..... .•. • de~llem ilã{; ,~ ':nte.. ... fad.iga.. e.,n.l .trabalhar,.., adan..,., ve.lmUltif'. n.a f il e.., ',; ,'SicP).] II ,:ta; / .',11. '0 
· .A Fedenit;ão,Es~rríla:, C" tharineilse vt ' para ' augmentiir a propagand" ela d'lUtn, lara, hossanas , t.'nll;' ua, .:!ynlllo" .(["g .\l l la ; 

r~&SáLhoié. o seuprimelTOamío de exís: na"&, jc?Us, " .... ..' '. . Jc,iln :;ici;0n çki'lpeife i t;ún<", )t ~ a ;,ir ,;;,L,,; ,ia 
· tenc·ia·:':o'o ,. " . .. . .- '..' .' . .. '. ":C· .minJ-l-"ci rá ' mr4.,~' fi'nné. e ' n~sor.. 1v:ilJa. .d~.: . J.~t.u m__ .·: :"l . . · ...().Pftl~i \: ·,:~, · d ··'. .·0 ...: . o ..~· .$~·. . . . .: ..-a1en .. t), ...·sl..e~·~(~ . .i­
, Na'gj()ri~saJucl a emque ;~ áchá t:m- . . . ' .. '. I . penhada ~ ~abériÍseirtPrê 'devar.oern : alto' ~:~:oe:~áJ1~:,' jJ~~a n~rt:y~ll a:;~Oe;;tà~,O!1~: , 'r~;: :~.!::" . i\mãOn)'l: ('I, i,\ ! ':lm!lO[' ;Ü". [", la . 

o pa-pelqü~ dcseínl?enha, parav~nce r in- ,escolhos qüe fore:n s" ~pr" s,~nta;dq á , ,u '. T odos c;, m;nhambs . para o m;'''!lH; i;,n , 

.. numer'ÓSannosna ' propagação'do; sublic fr~nt~ ; ilão. i~ filr áretr~)c" k r, .. dj:ni~trilhamos:'),mt,smo can1inhoqllt, dcve lr ~·· 

. .me ideillregenerador; qu~ ', c()rrr vetdá' nuirãóos seús<e ~forços , antes, ..' i do ~,)Jl- reme,liavd m"nte ullldu Lir"l~(}Sa p,>,fe rçiio:. 

d~iro amorahráçou; . . .•. . , .. . .. , .... ... . ' . t.raríoi} suafé "eniprccrc ,cenú: ,lhe d<l-porqu~ é um,i kiemanadádol}od,'rSu­
.... . Daestta~.a ejnqué . tI'ilhacom f{e ,rác'onigein' eforça : pa~~ ·. proseguir Jl.L l!fenlo para .(jUtê possa a humanidade i ri.~. 
abnegásão,iarnais$epesvíaráuuL so m07 ;:onsecúção d e t üo .elevaJó .' em preheú(h~t.el] a, g;jsa r um •. di~aver : ia'deira felicidad,,: ' 

· menl6.pára q.uecadavez ..mais , Sefirrilem~ntQ, : .. ..' ... . .. ...• .. Q Espíi·iti ~ nl<J, . a doutrimi cj,) . heni,d;i 
"' asiJáacção b~nefi2a : no' m6virnéntodiviê" P,)f lodaa pait; o. movimentoc:; ':sce calidade edô atn6r, cohti!lÚildcir da fécun" 

•••.·~..:r:sPt'. . ,S. 's . .;~;:s;:sm·e. .d;p'd{~" admirave1rn~rile.p~rque: ll.ãosé.d;'ve fazel~ ' l0~~r';~:ft (~e;~~ra~;~i~~:i'd:,~~;~I~~~~:" ..' ·'r~.o:.,5.: .tl'.: . ; . : . . . . c!~:b~a~!f . )
~ ~ ' . .. . .. , ~ . '~:~t:s~:\;~t;\~:~~na:~:~~~~:}d:s~:o~ . profusamente por toda .~ pálÚ '~. deste mo~ 

... '.' ,..S,liberá "se ·. '..l.i.r :á a ..' , rnls!\ão '' adernas disp8/ emqualq"uer" mome,Jto e:es- do os seus ' saluláres 'e .'p '. mpre, cimíp' . , su. p ' Jrd'; ~llsiílOstú~~ 
· '2áritativa · é · carinhosa, 'pá'ra . que nunca " se ô~ querio~ , ;iiiiirne iÓdesej ;~ae)~e~; )'jl:sti-na )-- se~,~:()'c(!nhe~idos .· dé: t (')d~s 'p\,-r~ ~u~ .. 
ar;~te . d,og~~nde eoncerto uniie~sa l .-dQquál' ficardal:àinéiiiê .~n?ispClsi.Çã9 paia..o .traba'c s,ê crealíse . a' graiúJeçó'nfráieri1isaÇâõUhi­
terÍidni; pequenináparte a . ex~cutáT, · .lho. par~Juct~~ ' e, v~tí~e~, e~preserilarmos ver~íll. 'o •~~álld~ ' adv~ntodà ·h~rnaniJ~d~: 

· 'ch~T:n~7P::v1sr~~~à~: ·:Pd:.t!:b~lhoeSd~~ ~~l::f~s~ten~e:~~' .' : ue: solllos,,: t!rnid? ,e' . jn~. r~ •.~:~:!~::e1~:~Et:1~lT:e~~ .f;;:~~;o::-~ : •.•. :. ' 

vein sei jnslalladás/ Ítovps operarios de-NãQdevemost~inEOrdéSdeque em . iíósso Tudovibià adrriiravelmetite. ·( c?nfun~ 
.0.. vO . 5e o junt~r 'o aOYv~lhoS· :p~ra . ~jJg~en~.. ~Qração . se :.ahrig~e .~ Jé.~c~mo· .os ·.di~do-·~~ ·· ~ . ·.~idâo:·· de 'á I ~~:tú~uIÓ ' cb~ ': :aem 0~ não .q~y'em ' . 

tarajá crescidá phalange;que áctiva(l1en~ ser , ;odolentes porque pe~f<:itamenie com- v;da ~6rp'(>~ea -'Óu;physica" . . ' . 

te trábalha na, grande , oflicina do · Bem. . prehénd~rriosque (em,)s ' restricto dever de . , O .'estudci 90 Espiritisrrio . é pois. mOa ís . 
.A st-rne;lte ' .dê~e ser espalhadafarta-traballiarnaGrimdió~a Cruzada Di~ina. ne,cessario do que qUalquer oútro, .e aelle 

mente, já 'se ' achando ·preparadoO terre- ( E' por isso qUe it.ãocessarei -de 'l<:Ofl' , todos ' devemos nos dedicar COln boá '~on-
· no que é fértil. proineuendo . a colheita selhar a tQdos OS operários do Bem, em~ lade; deste Il)od~ eniraremos n~ ('onheci-

Ser cada vez mais abundante, ". ',' penhados.llâ:..iilorio~~ar.efa,.;.:'.qu.e não CrU'- mellto das leis .queregein o rounao ' invi~ 
. A 'Federação Espirita Cathiuinense. ·zem os ' !)raços, ', que não Se 'eptreguem aosÍvel, 'comprehenderemosa grandesa' da 

fundada .especialmente para o fiel cum- ' 'desanimo ,para não cahirein · rio ostracismo. transiç~o benefica ql,le se denom'jna ---' Mor­
primento de tão arduo e elevado dever, A ' luctaé tremenda, neClessÍta de mui- te- nú mundo !llaterial, que é o traço 
aldentemente empreglll'á 'sempre os seus ta q>ragein e ' muita fé,' muita 'abnegação dé união ligando as duas vidas; 
melhores esforços e boa vontade, e ape- :e persever~Ítça, pol'ém, a victoria será g10- T r~balhar é progredir. é marchar na 
zar de sua pequenez entre as ' suas co-ir'- riosa, será 'coberta 'de louros ' e bt-nçãos vanguarda, por isso, não devemos . poupar 
mãs, . os seus desejos serão correspondidos .celestiaes. . sanificios sempre que seja necessario o em­
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p;egúde m",áboa vontade:: '1 nasd~tenções dewimeiraordem,correm·-Ihe pluralidade · dosmundo~ habitados 
· Na.qliadracalami~o?a que . alráves.sa, .os :dias amargur·ados delwstalgiasedeap~ - . . 

. . . d' J I prehensôes taciiurnas. · '. . . 
· mos," ·", nossos dorços. eveÍn ser ( up i-o . P';ideram .0 bem do , aconchego na fami-. There;at lhe f ooistool .ofIchotláh';thrim c: 

cadú<para;,s que splfrirti;:nt;,,:moraese ma" lia, ocálor: da .amizade,a cotÍsideraçào ··e. o The. ·A liar, .1~indled frdnlHi.lpre.)';nce. bhized. 


· . ··t ,'riaes de muitos si'jam : i\tt~tÍuados., . tr~,respeitoqnedesfrüctavâm 'até ° momento do Thcre, IDO, ali els'e . eicclling, meekfy shpne . 

.'Uh' .e ross; lbe emblém ofredccmií-ig 'looe>lhldp"-,e ass;m a 1"IZ ea úariq\lilii(hd~ deS\·arioérÍminoso.. Senlein;se mais enfermos 

" ~ .. a muitàs almas,iTi itiuando-sccrilfirn de que,?" f~tolhid~, pelos h~spitáes . e mais .CM~nigomery: Th" southerllco~steiJatiôn~r . . . ... . '" ' . nus do qrie à~esfai'rapàdosdà fÍobrezaphy~

los males, ··mui/a.s. ·dóres, . sica; .Ao ;inenos estes. gozam; a·faculdade ·in, . 
 <~~q~ern •. ·.q~e ·ie~Js no.:reitQ . ~m· coração sederito' 

Sã() , '~It' , ()s de\:e;es,d" q l"..rn .·~~estimavel da loconloç;1ü; o 'dom deapreciar De glo ria ;. de ptazer;de go.sge,devaidade;
alistad(} . n'l · grand~· pha!ang"espiúta,os ~ hç~ntos da natúrezá quê Únt() Ihé. soái '. Que, escraY0.do deseJo, es leu r .roprio torme nto 

.. A Fe:!eração Espírita Cathanrjcn~,e. tI,,; como aospoderósosdi' fatua soberba social. E. fugindo da IÚ7.:procliras' a:~erdade . · J,S: 
':"ÇO l} .. a' ~':-:'~a" uoúIi~ ~{' : p·t ()·~.ed~~T. e,·.~l·.<;bilr-~-:-~~< E ós.· priú.oneiros):.···· .' .'. : : ' .:-. ,.' . ' _ . . :. 
'. '. . iVriJi'Cha~ na ,el)xd.vi ~:r; :·a··lei., ~~gr~_g~'..·q~ .· · a~é· -.:. - ':.' .' . . . Je . . 11i1llta ailt.J., · . 1 . . 

:Jos '"r~-i.inihlt~S c·ó ~t~ntarnentos ile que ·ôs. pro- '.·r+af· 	 '. f ' .. . . . ~eitor ~mi~i"6".." ··~ué:-p ,;l)~~.~· ac·e~·c~·. · d~ ' ' I~ lu -'.til 
.·· l~..eqC!r~.s .'purtl.cI-p?m, nilidade dos nni"dos. habili\dos? . Duvidas;> 

E'.s com\> eu hü: tua' actuàlidad,;âs.s~m~.l hac 5'; 

. . '. _ ... ' .ao 'mÇll:",pass'ad-Q; eu ·.tambi"in,. çOi?1~ tu, . d~v1<l el :.. 


- : b- '. '.' .'. --: ..... . ' d:' ' . n~dei.. ria. ·i·~ce.rte nl··:·. · ~.6mo ·"t u .' 'eu tambe~~ naY(.~­
I·;~~·\:.~.. tl~~;t(~l. ,s: .(i:.o · l ~~\~;~~~!i~.~~:~: ·· .·'(l~.·~.e:: ~.l.b~.: 'nos mares..da ."duvicla," -qu~ .opprtme .e ~ .i~a~e.?n: q:~ ·,~~ guçi 	 ~ 
1 tat:n~~em. ·soff.i-i ,··:comQ tu '~;effrés, a incer.teza· (:.r~~
Ilhf ,,,:.:1 ·yis.:i",'T· do .' se:1.so intim'; :-.á~ esp~-ra:nças ·de "eh. mas el-i .cri;' c'omo tu,. ine\itr,\:'d, fatalmente. 

," ': . . ". :'. .... ~ UÚ1' .·I't.;:·ni:\5cimetlto. par;(?1" de.li c,~a: s . seren.as da h~s 'd~: cre~.~· ". .' . . . ' . 
· . . ,.;. .' " . . . " '. . I 'i~ , tu d',~ li nO e"c ntl n dos noss~5 ;, mãos vic- ·Longas.·· ho'ras·. tratMlho.~as· · :?â.~s~i.,· (.al"o-.-l~ltci r .;
'.. C... pl,ri ti .. IlI " .· 11 ÜS . C'!I n'prt~ .. ,'1 tpn "I" !. 'I f""luezas de que nao estamos i·horas que se esgola~'ilrn lenta: vilgar",an)e~te, ,,' .... ' . ... .. .. .. ._ .'. .... Isentos. é Ohl(l f"', 11sta no vompendlO de do- q.ue.· éu ·v.ia p~ss'~I:, r~~ l n.':lto : I)Ó~~, ln"i.n~to .. segu H.~.~ 
· :. . .. ' '. .:'. '" ..... , . : ': .. :"'.' '. : :... .. . CUI,lS. c-uJ(\ ..~{"xecu ç:..lo se v.~ sanccior.ldda--.na~ .. · 1~.o·r.:.seg(ln4~, at:ra~: ~~ do~ ~.~·r.ilçteiy·s.pfe~bs 51<: .qflJ.> 
'. ' l~e .l(J(b$a'~~' .i.?rn:i:li5, dal? l.lSer: .c6rcJ .I~: ~:~ n~ll1r~ui · I · li{··' I~ éa de j e s.·us..... ' '. : ', '. , . ' . • ..... ! 1.V~:O ' lQngo.:~ .qellC:.j(j.s~ .. escn"n,to ., p<?f ~ao h~~lr~., 

' . s~ . t-;(llúH.'.\.i.·~ . a :' '5 .: myJ(1;~4~, ~i .~~ ~.lstea - \ . ..í '1~l· ~ t .Ul l~1\?S · nt)·\ Co:ll:::-.~l".(-':; . ~l (~ra l.íZll.. .. _~ecI~: ~s' ,:q~.d:~s fonna~~ .-.d~"l.~l~l.~~.~e:~cmel1\ .r)~.!I.e.z.. ' a~dla.~ .. ~"Qra~'1 ~~ue o~e . 
!" ' ja ( ~::.p lr~hl i.d que se U~;\· '.'" aos . 1eCJU~os (h. J)i;.!,~straS · ; \lli..la(ts. exh;)rta~'óf's (!morosas' "le"Jtu- .Iuc~':t .~:,csc.lal·~t·l~a. d 'j :. .... . . ....). 

'O. . ' . . " •.. ··.H1.~~~~~. ·.- t ~··..'-~ t!r~l~~:~~... ':: .' ' , ••• ::~ .. , '. ". !·~"7~ . ~~cm~~7.~: j::; i·; pCÍla/ ~? .p'res·i .d1.~I·i~... · . ·~a· .àu~~df~~~o -: t:~ ~.5t~J~,c~:~~'b'd~:.~:~:~~~.:\~a~ . 
. •.:1...... <l"Hld lOl· .demvnSlI(",ç,.O .dt: ..<,lm~l · Ç.Hl~ldd I L :··teo·!Üü" ·d-1S· novos ,: rCntes se aSSOCIarem I· " t':o ' I' " d' ... . t"J . ( ' . e o' .' >1" '1... !.: ._. 1' .-· .:.' ' . . .. . ';. .... . '. ' : .. '. . ....... .. argos ':f;a~0S 0. IqUl Ç> con I.(o.. ~a . . ,qu '
~ça

n ~J: , \(~...(.j : lS ....~ : 1>I.~.ra..s~.e....s ~ ~.. ~! l.St.51S.: , ; ' . '. ". '.' .i ... .... ' a~:·..f.i.t. ~ln. ls;no. d?.s.__ !.'~f.9.n'l?-.,. 1. ?~.;.es ..q.ue ·, la~. :.~.: ~o.1a..··~4\or<. ,?~ .:a.pnf~~.nl.a~·a; . e. ntr.~ a~. Ef1has·,ne.gras de 
. Nd. ') I ~pl e ,~u'J~;l . Ç\~~r~a:; ..o .1~:,J ..~lso. ~~a ~ )0I,H)~l.-: i>~II:te. ()n(~~" eXi~tisse.m h!hol .de peus nece~Sl- caracteres' .al'pnJ.,b~tI~~~~ . . . ... . '.. .':. ' 

.' '. s~. .d,'", uçan" o sobre () tnlorlUnIo ' a lner" Itii<1 '10 o of\'alho ·da soLJadedade' para: a ·clk .. O . auetor .de q. uet~ fallo,p'atl~nte .leito.r,.: a-", ' 
" pa l a ;dlr~lal-.o-; 'd .le :;Ü~S· ·élff;! c.:;6t!~· ..~sp ii ·"i~~a~~~ gf.a.da-~e mUlto: descreve:a ':SClCnCIa, .rnas ame- : 

". )\!11 s(:'! ih~ó ml 1S Ph)fundu..". o d,l taJe] al)- \ niza com a -poesia . . ~ . . <_. : .. .. . : . :.. : .. .. 
· ~j;l .· ~~liin .ina .~~ (k~. : ,t ldéa das fdltà;, pO:5->:l\'U-5 no : .Ouço.:·o · pro~es~Q . de' mçús: ':lei,loíes: ' .<' A sei::: 

d f I el).cÍa. ).·lilO é . póetiç~ !» " . ..' . .... : . ' e.. n.ca l~ era .'<) C?fn ~ ;m.. ( c prO ~nhY~~.: <1: r;.laIA"-~-.1 .' '.' .. . 
!t~ .i~ ..(j e, ~,'.s ll ;t ' ( · gf'nel.'~ç:~()·. . ._.. ........ . . ' .' -'I·· ·· '.. , , , ". ;' " . S,·....ni Sél. h:. ilor, ';'

"1 
Iue' u·. scienc.w,. : ~com<?· ..:a: ·\'er-.. 

: I .·. ° .de . ,. d d ...; mas." c.·a.r.o ·êlm' .,::)-0, ó :. f~(J{J c.e .uma S.~iH'l) I" 65.: vls it. i a ~.ss.~.s:,. , . '. . rlad'"1 ..e :e .. ver ·n;io·.~ p.~~ticà d .··.i­. I go, ." se . qu.lz~re;~ .~uc.~ &OCl(~ .u . ~ .se . .es~race.i · ar­
.' tla.yI rag.os· 'da . ~oci~~dade: "'Ó0lú;,!-~lhes'" ·:b:enefica ." .":' .' . . '" . -' rancq. .do . coraç"ão" :das mulI~eres' a ·p.oe~;ia .e o .ro- . 
'. ini l': ess,j() no, '"iitnos, abátídos pelo isolametÍ- , S fi lv-é !6~8=191 7mantisino,e éniàó .... pobr~ sociedade, Se a poe· 

". tO'~iles,i\ern t'io:squecido" .tail d'S!;f~~L I ~ ' L~ • . . ••. ..•...... .' . , .' ... ' .•. ' . ...... , ~{ui~~sa~~~i~ai~~~II~e~r~~"Je?,~~:~~~r~ :q~:id~; 
.' ( !(j,~ . . !l.;' .desgl (.l~ a . qU f! (1' .me nor .pI Q:ya de pl.e~ . ~A . F,ederaç,fm . ,E .spint"a:. Çathannense .. ve ·d · dev.er, 59;' .sem· n~da .:'q~ e-o ' du!c.lf.icas{e .--'- s~c-: 
· tI ..,d,,· i» váes alcnnça' ~nCinitinhi>l·os . :a serios passar' hoje ' à .seu' prirrieiro "á'n'r)Ü de existen. cede'ria que tudo p,\recerclhe-ia 'vulgar: desde' os 

lJ)OposÍt."Ós .. d~ :· ein.f~n~i\ ar)'s ~r~b 5: do' passado.. CHi: .:... ,.. .. .' ":. . .. . .. . : ,: '-: - f.llh6.s ate Deus! .... Çr·esdentd.ão'I,c-a.r.o :. le ltor~:· ·qué
S I d d . . '. '. . . . . e a ppes'iàt .a· . p~oci.lra .q.i éa <'0. gue . ~s : trau.~.; 

e .. aérn o "cio e presenÇa' )ti.ntar-se á Na luta· artlua emqué está e'mpenhada, via? Qual! Acredita-me, I"itor; as . m,jllher'es 
i';"h·\,ráungidade fé, dist,ibuindo consolações n~ó trepidár'á em pelejar com ·al'dor. peloideal mais honestas S30 nó fundo exceô,ivamente ' ro­

· e ensinailleritosque lhe, Calem fundo nacons. saÓ'.o,aiItO qoe. de'fender, e envidarà seus·csfor-. mantÍ'cás 'e . seritimeht~e..... . '. 'c. ..' . ..... . 
· ~ i(! tÍcia, 'ehtito oeffeitosobe ·· Ú . caihegoria deços '·eriÍ coHbcar~se. tÍáesphera . de suas co"it~ T alvez te~drriires, b.enev610 ·airiigo,·de eu,de­
'. imperioso chatrijlmentoa . rehábilitaçào. .. ' mâs,. . . .' ". ..•.. .. ... . .. . pois .de h~verpass~do I~<) deliciosos'momentos, 

.' .' Dado 'mesrrivque "se 'nãú conseguisse dis. ,:' Sab~rá. cumpi'i)'restrict~riient~ o prograrnma lIepois d~ à. capaázulada ·.demeu .livro .cahii..So.- , 

· pertiirnessasalmas aeh~inma celeste dq ane,que idealisou, . qüe não é m~is . que"propa' ,bre~s Iolhasbrancas.~.' . occultàlldo:"s.. a>ll:I:us . 

pendimento; ' [l'em por. 'isso' seria .inutil : o con' tr'n. a doutrina de Jesus, ' e espargirem profusão olhQs;. efazen.dó desapparecer as lIegras . hlel~as . 

fú)to.•mot~ar a que eJlas têm: direito. . ; excelsa . ~irtude--,aCaridade. ·· Associaçao de lettras,em ~ez. de me levantar ~"Iegr~ .. e b"ém. 


A d d · d . .' .. d .' . . . . . . .. ." .' . ·E·· ··d.': .I:". drsposto, me· erguer·.com o coraçaqalanceado,
' . " . es ita . a .50negaçãó .ao.' convlvio .os mater dgesPclt'l!lSrno'.~rnnosso : sta o, ar:e"..cerebro, atón;co',torpoentospecid\> : era :que 'eu 

ho·mens . jÍistifícà plenamente o valor ·da .benecde;,açf\o .·e'.p"ra .·,que·.os C.entroseGrup~s à íné 'torna:và' presa novámente.daduvidaoppfes: 
: merér!cia~lie : proCU1a?:tenua.~ · is séu'srigores.ella ,se unIfiquem para de cOnimum accordú sora.. , . . .. . . .' ' . . .' 
· .,. .Nenhuma sItuação ~ re.veste .de'·um aspec- Irabàlharemem pról' dahúmanidade, .s~ffre': •.. Erguia-me e, vagamente, sem procurar formu­

' . 	to verdadeir<imente''': cp.!llrisiador :.como '", dos .dora,·, .. ' ." ..... ..... . .',' lar as noções, que incertas se esbalÍam em meu 
infelizesco.lhigospelávígiiancia .dasregúra-P~r Úo,aúspic.ío.so facto eu saúdo a.Fe·derl'cã() ' çeréhro · ' ''.am).í~uiiad\>;ptes;nlla . a sorte reserva· ' . ,.", : .: 

melltações. .judíciaes. : '. ". . . ". . .' Espirita' Calharíneil"eÍiap~'ssO,á de : selJ'incfaric 'd~ aoshon\ens ~' qut;dr:\põeÓl tle !or~a bastante :.~ : 

. .Eiiíra,e numa pliintenciar.ia; percorrei .aquel-: savel: presidente• ../IOSSO ' dedicado:írmão ; JOãq p ara e~pplsar' brutal'l'efil-:. a . duvl.~~ ou . .Ví~.tu­
las .' ~alerias ' lade~da'. de ' éataboliços. ·Apre; Caridido da 1>ilVij', r.og~ndo .a·J~sus que ~os de. sull,crente para .'~ •.~eceber .~ ?tSs!par. ."
'do . I ' I . f " . d" .. .. . . J . .... . d' I" ' .' Ih '. .. . d .' Quer' a · expulsem quer a d..srpem ·" , dor os 

VI cncla ega paz erl'eos ' gra ,5 'nessas Jau- ...,nvo ya ' em ,seu u elSSlmo ' O .a.r;;.e.:· nos e; espreita. A ~orça ' e " â'vi;tud~quc nelles relul.' 
las ~nde, em 'vez de'· leras, há.' creaturas :.:in- coragem e fe afim de q1\.e .os· nossos esforços, ge fatalmente se apaga' ou os devora, 'se se apa­
t~lIig e.nt~ I;'o(~m 'ri:!..aciJlentás .curtindo a. ~o,. sejam sempre..éoroad.os de feliz exite:" Que as- ga, são infelizes. porque, .pão buscando a sci­
ma do caphverro. . . bençóes de Deus calam sobre todos n6s, afim eqcia para di...ipa, a duvida, não conhec'em a 

. Algumas se. tornaram .quasi imbecilisadas' de fortalecidos, podaemos trabalhar sem ce;;- verdade; se os devora, sollrem tambem, po,rque 
á custa de solidao; outras ruminam desfórras' sár na 3ellra do 'Senhor. '. . ' 0 . tempo, que a luz gasta em se tipos...r de sua 
e vingança• .para a hora da .liberdade. . alrqa, .é de solfrimento. Logo, porem, qUe o 

Apezar dos moderno.! methodos introduzidos Or.uaI-' AzuoI ' ~lIrimento ''' termine, sua .alma brilharà como ·o 
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".391'.., 'e~~a'~'c"~râ as ._,~(~~~~ ':·-da:·d~yid~ ,~, ·.;:~.;i~~-~. , : .~i"i· · e , tor'~a~ ·.·a .se· ~o·n~fen.~ar depoi'~~ ': ~he~'!H~~ :à I:~giin X·~~x<?s'· .:a'~·~ae~ ·· . p~~hi~-to·r"có·~; o'· ' seu~ gaJ.h05 
qual arvore. frondosa;' abrigani.,éoniSualu~t:nte formac ,.misturas. .. seml'u'mc. Fornlara""s" mil ga' ápont<iiritod<\s ás. dirccç& s.e ' stias '!Sudas. ex. . 

. .~ . ·,co~~: . ."6s: ' .cj~~ .a-": ~ b~'~ar~l~l ·e :. !.n~u~i.~ara· co'm ;a. ze5 .:_ que:·.co~tin.h~rn ,. 0.5:' ~Iem~.ri·ró~ ~os asiro.s e·.:qÇle :, tI ~1.~!~adt;s · ~c.~:n: .,ahio· d~ pa~ecfdo.. ~~in-. .as 4·~uç a.- : . ,'_.:: .>.~ .. :'. 
· lÚz, .da · s.çjênc.ia ~ ·,as. :alm~s . .~~_qu't~"Sas de. ' sab~T'~ .. . ·com.. ~:·cç)Jí~imiação.._do5· ~empos. '~ efl:! parté' .c<?n~en·:· l das )p :)~as _ das ~.ai.Qn'etas . '.' " . .... >'.__ :. .'. . .. ,. ~ 

. . ' . ' . .a,dós; . tran~f.,rmaTarn,.eeinuma mas~~ liquidaen· ; [: e':tào <· ~e ·tu. astro da' ,'ida, :olhas a .T er, . 
. : ... ... '.; . 11 . -.'. :: : .~. ' .:..,::: .;.... > fu~~;· massa.' qTil~~d~ .4e : ino:vimehto:.ro~at~rió dos ~a; ' seu .' -e~tado_: te· in~pira compaixào: ·e . t~_ . ·0T.de.. ' 

, ' . ' " .... .. ' , átomos de que.e ~ompúnhâm.,Nesta massa;·J'iqu). na'4uedla . y,;lte . pam' Q·c~lor.··parà.·a-·Juz, · . 
.~;,'~. .c;éo .. .e.sse . esp~ço j~~~)ffi:~·e·~:su'~à.yel;·· ai~-' d,a', ';im~t;!ilsa g~r~nd~.•__~obr~: . seu.': eixo a~ . ritate~ ' pa(.a a yidá: '-e ·eHa· _Y6lta-·,~;. : '.lriclin<lr1qo~se p~úa tj,-.... 

" . mitado· ~ , .·ih·Óri<;!ó. <-gü.~ " t9rtl~~do.;· a f9.~m~ · de".uma Ti~~ s.u_p~,rabu·r:t~an.~es fl)r'~~ararri ao ·~e.dor· ~a ·rhassa. rno~t":-p.-t~· s.~.ta .... fac.e~ (~e.solada.:. : : ~ua: ' s:--~ -a, gar.rJ-d~ 
gigarite~9' aboboda, ilOs'Jai. ver:paiil'qual<l!ier um;> próeminencia não pqc;lendoaHí fi car. e .da ornamentação, tu a . beijas enlão comteü'; ' lo~~ 

·ládo' qu~ rio-$ · yOh~rrio'5.:a.cur.ya' ~T~çi~sa.:e ' :elega'n- · q~~L se :,d~~tacara~ ane,is' sti.cc~ss;vár:nenie" ' ~ ros "r~~os , e.-~~' , calo~, dJ~ , t e~$, '~éj(j5: be~faz,~jQs',. ' 
.t.e 'de:um 'arco ·de·: çiT<umfer~.ncia ·-e':. onçl:~,: .exi.st'eHi ' :' ,A~asta'ndo-s~> AQ .equ.~dol da ' massa; ~s e.l~tn~~-... v.es.~ern; se .as a.rv-o~es ·>· .verdejanl-~e· as ca·~i,inas ,. , 

,..~·. · · ·. ' •...o . ..'qu·i.ne:.~,~' · 'e .s ,. .: ·.·. · . ,. · °a·},:,s.·.:~qmuoa.de,·.se·· .~~s. · ?o. ·:~n~í~ s~' , ç?~de~nsaTaq-t~ ~J.ep91 s p(4Ias' .'IiH~S- âle~~n!n-~ . O! :p~br. ~ .a : ~f~: e :. 'eT·.~e ain, ,em . : v em!Pos ae~tr\lqm~' s'f~ " . s~·~ s .	 ~\ . es;·... fr~~ ,:a·l~gr'~.. 90~s.err .·e"m ~ d~,íoili· m·
-- .m~s ..r~-zões~: ~~ '~e~to m~m~tmto.,.. .se. .r:oml,~ r.q.~ .· .' .' ~ ~~ii~s~'; '. ~squece' .05 -. ~ rn?~~s d~~oladó~es. POH1ue:. 

·	 tos; . s~a cor de ,di'l é .z:üL,etheféa ; .,pr?dui:,ida ",. Seus . hagli1~nlos .'náosào, senão planei"" lan" tIL aure. ;'strpJI. à' alegras; a veste, .eá .: ;.,,;~ 
pc!oàr ,{ o'vapor dagua':ede , noite ·seste·se· çadosno :espaço, que semp'" dominados f,e.lo<;'o"hellczas ,com teus beijosd;:·Iuz; de calN e de . 
<-D.m, uma' t.or,:· e~.cü~a , :;'·que;· ·f~?:·. ni~is : ~.í~tén.iafJ·ie~ '!· vi.~êÍl.to ·rotatôrio. tqma.rarr( seut .ótr~os .regut~'re.s . vida ... ...:>: ..' .' .'. .' .' .' . .. ' . ....... . .. :.,. .. . . ~:_. 
tesobresahir (} brilho" dosastros~ : ",' . em ·volta ' daina"acentr~1 que fi cou' , endoo O Sólri~o esta ' inlÍlJO\'ef n.)' espaço : .,ta"ibê';, . . 

A' olho nti divi~~rri.secerca de 6000 êstri,ll~s. sdl. > (Barbiédu.Bocage.l..: , ' . ': ." '. . . .. .. teín Ulll. ,"oviinento de rotação; que execuld ' em .:. , 
· 'tom ' . ~. tt!I~Sc.~p'ío ..~·: · (nai·~,· . ae: ·IOO:.QQO.QO{)"; :e.c~.nlo· :S~b~mos ~.SSltJl que .O:s·"c",?rp·o·s . <êr.e~te< 'qo"e -~ç' 25·' t.]2· dlas.;:: e· r(lui i' r<;v~n;e'lf:rie~re' ',~m .. ouÚo' de 
'.'6.pio':ayet :qüec~da estrelfa , tenha lambem seu inovem em torno ,doSóf; sah.íram todos de uma lranslclção . . j)di) q~a f se ,dinge .para à c.o'<ste!!a, 

': sequito ..de prane,as:.e sat~ILtes, . tal:.-qual o'·.'''osso: ·mesmá :massa'; .que .lodos ·dle·s .· rec'ebern d'a ' maS- ç~o.de H er<ules, : ',. " . .. ' .. ' ' ~•. 
.50Lé incakú'lâvclo ·num,ero.de.astros;qüerolam .sa c~iltral q,e fic\,us<!nd.:i. o ."I. :hiz, <aloi ' e .elll . Tellllaillbel11 ~ doú, l;ipI'.imerilÓ, al)joartnt~ s ' 
l)el~ ·'S9l~~ão . do' ca~P?· .de :fio-~~o-s.· · in~iqs d~ iri- .. parte: movil1Je~t~ . ... . .... " . _.-' '.: .: . ,', ,~ ..... rota,çao:.diu.;n,a ·.elll. ·tqrno.:dà -ferta,- Pl 'nv'enicrtte,' 

, ye·stig~ção ; . · .. ... ,::::., .' "::' ':' . -!:.. ,: _' '- ' .: ..' .:. :> :> ' .' Qtí!, ... · .en~re: 'ess'es c-6i'p~s .cde~·té~ ,c' (.~~e · s.f?:uc,ha d? .·m~v1me~t(j de r~taç~o . · ..d 'estâ; .. ': e ·.. rét~()lu~ão . 
,'.UI~l: ' dez:. _c;e~: ,iü! kilQmetros. J;láiinm~:nsidade" a ·Te~T~ ..-:e. ~a': T~r~â ~ ~.~ do~ .mertore-s ast~~$; . qlier _C!nm1.a /. de:\·jdo. UQ ·jno\'i nJe~.t Üi ~e : ~r9-:fl s l~~",~o: ! da 
do . esp~ço. .e ,.um dia .na infin.da ·eternid.ade •..·,Imá" ve'r;·.. ··o < [cllor), . . " . mesma' . ... ' . ' ' ... .. , " ..: . 
seita d>.gua : nc),~)Ceun? st-J'n "limites':. '.: .....'.:...., " .' , ~ .N~:': o.~0~~ ~r~:;F~r;te...~à·S .·.~i;tan~ia $.; .._ ~) - r.H;il1t~j~ . ' l~u:d:~ :.~ ·.· · ·í~O ::;I~~~t '; na _nàl_~·~:ezá. tú'dq ' .~~'. n~'~'~ 
. ·A.dista-nd"à. '~~'. Te.rr:~ ·.aq .Sól ê..qe: 15.0:000.000.' : r~ ~I~.~eta~ :~ ~efcur'r0;": q ma'is, P.r9xi t~ · ~ .9o Sol; \:c.. :tu ~k)' gir.a.;..'9 ' .HIDvJm e.nfn. .e ·.<;) c;l.Jor I ' C" il.: f U?'~ 
de ."ki"i ó·~~tto.s;. P~uc~ ' .rnais :.o:u > ,Dlen~o~;.·<? ~ ·ça~'oJ.~.i;. · sua ma.:sa reI)feSenta o 17 parte da' l~errâ ' ' . ',e 'a \'Ida .: ' " . . . .. . .. . 

~:,~~:'~s~~;I:~~=is\;~~i~vaad:nAó:~.'~~~íf:~~s~;: g~~ aMO,r~ud~o~:~~~;;:HYsi;e~" .' éU la'ndSs~ ~ i~.ç~~,~,~:~~2,d~':do:si3~~,~:',~~:~.I~~c(~,~~:;f:;~;,; 
·põe Ser . tima··..· · ·n~tellâ\·?o dó: C~ri~a~ro.~. : . ~a.r·te '..e t..ua..~o.': .'let.l} · d.ª, .·.T.~r.rã., '. ~ I~. ~-..I.q~t' ~.h~.ii'.a r:n' 0." l'~un inl~o .n l. .•..c~J.~ .)~~.r.~tu.. '.' "das·.· d.~ :: ço	 ..... '. cr.u .· .. e~.la ...~~.. . ~ . . ... .p~ra..:'. o,. .c~~ " .. 

"está .' 200.000v';zér. rnáis' afaS!àJ'il: ' e ·.'a· ,.EstieHa· nor elo .que ella set\' ··,'e,es.. · . . '.' da. natura a: phYSI ,,<!.do asti'(Jrad,ante, e C(\nve; .. . 
Polar; ' l:930~()OO .véles mais.lo.nged~ ".nàs'que, ' :Pará al~'Í1 de tvi"rte , entre, ,: ,,~ pli.llela c Ju. n;e~'le Ai,·cr.se qualq:J er c~u,aa ,e~p(' ~to d'pllà~ :.· 

· b 'S6tJ ':.... ' ;' ... :.", "::.:.'. ' .'.' ,..:. , :-:.: " < ·p .tt~r; ·~ncor~~.~a:-se. um?! r'!1 \~!ti0Y' .~r: . p e~.1',1. ~. ~~ssi r-i1,Os ..I.~ :h I~i )9:. q~.<:m4 ? ;)?5 "a ~h.(jnomo,$ oh:,er~':arCl:ill':" 
Mas~ .b.oríl' ·leÍ'tór. :..lstó. 'n~da ;6 ·aÍ·nda ! , '. -:'- . âÜJ.n.d<?,s ~:.. 'se .m~r.ece~~m ·<::.ste , no~e; seU· ,numero., .man("na~ .áo 5 91. .ate ênt~q ' l,Ilcorrupjhyd' ·a sÚ-ü . 

.' Um r;;;" lirmirios~ pÚcorreJOO:OOO kil,:;'metTos em Junho de 18M. era d;' ,238, " . fic'a r~ rn ",lm irado';nodods noSol : t·? ". ," . 
' . .por .5~guni;l{i .. e~ -.AdiÍliTa~ l~jlor.: a' g.rá~dio"sHdade ..:: ;'Ate' a.~p~a·; ')e.i.y:il": ·~iIÚ.,?~ · 3. ?J.ane.tas ..·· . ~.~ .fQr.~:? ..' .:._(~.!J<): ·rH-J.{l.- ? ,ÇO:li.q41&b~.do r· ·.·da:; ··C·dUla!-T,. Iu h~. · :'.,' '_i : 

·~~~~:ã;Õd!t~i:a~é~â:ddt:~1~:n:~ntd:~~esi~J. ..~'I~'O~eS?:~~5o:r·· ~a. . . !,~.~,,!lgàeOoS , e,so~rp.v,Je..~ ~'t~e~r:~s.~~,i, .~ . . '; · . ~::~::,c~::~),rr~:~I;.,,;n<~o:t:· ,;:J;o~a~n1m l.~'. ,U'Oa.le:J/a . '·.oo;~, . · . . , ,: < . ·?(.'.~~~ i<l...aI~, ~I; .	 :;0 do.'SoI . ..•. 
· espaço..·que.e aT;er'ra>que sua , I.U2 . . apezar.. da v -~ ,, ~, . " , ~ _ . ' . 


, : vé!oqdade estupéfaciehteqüe' possue.:s<\. chegará or ,dos .' mundosdo 'lOs;6 s~l'ótenia, .e, ' l ~o\' ol,",;e . ,~:~r::~~.:·~'~;;g~jÚ :~:· .i . .
/~ . : . . ,· g~~W~~el~=e:;-,'--~ 
a ' l~'erra milhares ' d O. án'no~'jkpoi'g eI\:3 ~ c;,.·astT-o .4 ig;.t. ~a-+40.. y~Ú~s ' ~·) .. . ":. '-"." ',',... ' : 9 . d'a.:Tt"rr.a.. · 1 

'. d.eix~r€·rri~ '~de-: .e~i~tí.ir:·--'-:"~-:~·:· .,\ . ;.,,: .~ .:-, .'. .... .:.' S~turno.· .:'0 plarÚd a . do a'n,nel: e 734 ve7.~s. IiEÚ- : . : ."tI ., _ relll.sr.1s . le.·. )our" á.. ce . sieç/~- )ieTl'chi: , . 
. T 'I " . ,-. 'd:' 'd d d" ~ 'd'" '' 1 r d q'\"e'" '. t" U . , .... .' .... . ' " '1 ,.. .li .. êic. ,.it , .·tlJ. er•' ... .• 	 .nc ;nelle , nU . .. riú~TJ.àc,'a :·) .'.un .< . -	 . 
. . ' .a e a 'gr-an !O.S,I a . ~" " .as .ç.te~çoe.s" . IVlnas' . ' ' ~1~,~ -. ' ~:,.'82' ...Z~ · .~S ;· '::,./c'~rnrao. ....S ~, -? ·'~ . ..I ,V : :u- .' ,.;:i . . ...o _~~2.\J . (~J ..... ::la. '. Leitor; esq,taa ,i6z.,ardeiúecla ;i a~lüiezà a ,rró" . 'h tó'~ p~rerú, ~Ja uni caso excepc'io1!ai. e ' ,r. 

> c.l~hl~r ..por·.to:dii ··a ,:parie· .~ . grandiosl'dade dôo 'amor, ·· \ :.N~1:>~Úino · 6 ··o.": mu~?J) ..que I .~r ~ l'ità :à':, .···' "fr o p~t.eir~~ al.ú···u: ·á9rriittir~ .se .a . ~:Jr~·upç"q· dei :~~ str(), ,: 'i-A " um,
,diyi-rlo' ! ."",.:'esc.uJa ~:) ·hy"r.nr~o: .sori.or·o' · d~ v~d~, :/'que: ,.do···.~?ss'o :'s:r~ie!~~ ~ ,)ia..r.. e': e. ·.[~IO. :;.ezes· ,fn·alQr. :)U ~· b . , . 

, .'.e,'n( he"de,· acordes .me. IOdiosos · .ai.iimensidade ' do ,aT:erra. . ." " " "" ,,: .: ... ," , :., ' . 'a {s1'TIO'.. f'" ,'. . ..:. . S'.., I '. .. .... ,. ,.' .:'. ' . 
"espaço" J' .~ " ..'.. ,'.' .... .. ' . " . ' . ., . . . , r\ . . ' . d .' . ~;·a-I~'ÍeJir1t6 'p'érg~ h ~: " ~ i' ! ~,',dae,5s·Oqu·e.C, s·,,,e,.a·(. ' _· ·.""·· .· ' '.,, . , ·,ml"'i:.·"~ns:eo., .d ja_.·' ei>·r:· ,~, ~~(), ·. : .'0:. .' : _.: ~ep(j~s 'e ·hav,ef· -dito 'i~t6~··. ~ : :: a ..I,.O.,-'.. llu~er'(r'"" 1" t.cea , " "e".""d . ' _0';'i .'. ... 

, .:'. Esses ponlos.. : brithá,ntes': q:ue v';m~s' nas' nioi" 'Ia" Porque ',.'; .que'só .. ;; Terr.'" e h:tL'"adc ·e.' os I . " 1-< _. '. ' d ' ' .' 1 '.' . 	 , ' . . I -. .. .. ' . ,)la·. C?Hhi ' um. ~ ~e..\? · n.~.lma· .·gran ç' Clou. ( , c.~ que' 
· tés ,limpas ,c bellas , Co mo que ,présos :pa',àb6bad';' outros p 'arietas, 'mundos enormes qu.' corrçm os ', i ' . ' .' ' . .. .. . . ' . 

' celésté são; ,caro' leítôr. Outroslan.\Ú ~6es" que i 'eSP~çossem fini,n ,io osào? '" . . .QeE~,~:e~~d~=; cón:;~óe~:,~ de 'Bu~5P3ries~,: ;;" . 
:'Il.. :'<;,,': " cé;>m~· .o ~: ~9S,S{j:, .illumin.ar:n 5e,~tro.$ : ~.e .·vi.âa. ~p pê' '1.('" d.l~t i n:ct~ ~ :- ~Çl 'c~~tro uma · l.)~<t.~ ,.pe.·~.ra;,.· ao re~1o r. .- : '. , . ' 

'dos ' quae.' nosSa 'T erra.· .nao · passa , de "ul'i.'alomó: ' ' '..., '. .". v uma região, pardác.ent~, A'piirneira: região .dá­
· e .qu;'·; i>bedei:e,ndo, a,s leis, ele.~nas ifim,in, u.táY~i~ :'· , " " .' ..'. '. '.'.' 'd . " 1.' .,' d '" 
,., h 	 C · " . ., ., . .... .. " ' , < s~. : ((non:te:, · .e sO.~Dfa; ... su:cce ., ~~ ,· ,:·a~ . , vc-·;: 'porem '
':'Iu"osj~g~m: calm'n !Im co",sp,uacornpánfiamen- « é n '~l pas la'olUúdeei 'lámori " h ' e " . d ' . 'b ' - '" " " 

, ' ; , t.o . 9~ : plan~las · . e· .sd.telJlles.,· :s'ein desca_· sem que rjJ ./~~tro.nomi.e rWlú ~';'ó~ire ;: " . ,.' :~~';:~l~~~a..~~f~m , :. ~'b~~~,rt: ,~.:;;;. :" .· . nçar. 	 da1l5' le ::~:,àm ' . .•Ç~9 ~m~:i~ r~~
'p'arar na ·.v,ú'gem, . ·.cu. mp" ril)do a ' vot\ta.l.e'·' de 5e'u . 'Ciel' ,'esl la'.' V:' ,·e·" . ", '. "tl ' '' ''/' " / I' d " " I " d ~, ' h' . . a, . ' '. . .... ,' ," ,: .ur;rlverse e ,e .· e eme -. se '. enpm,nàjlUC eo: á;-. ség'Íin' a ' I~g,ãi)'c alna-SeC d D A

,',' ·.rea ,or: ,6 . ívino .' rchitecto d:esses' mu~dos ' li. '. .pemimb,a.: J)évc~"\; ilotiJi ,que as çx(ircs.ões par- '" 
'. .. '.T4do'-' é: m·o.vi,)jénto:: :na naJ.ur.~7a~ ' o' mo·Yirrie~~·. . ' ... ... ' 1 ., .. , .• .(Ca~jJ;~ ·· Fia~~.;:~io'n .)·· ~le negra; s,ombra. ·penumbra. :. sã~ mUlto rt..1ati\ij1s. . 

· . tdo ' c~rndPleEta. a ' e".i~renciad '~ ''''I ' m',.ÍÍ'to '. o. caracter .~ C~~~çào. ~ia~di~.~ , de~s~ •prga:ni5m~, gigá;te,[>ois ' ~ .' ma,is rieg,aparte da. nodQa, onticleo e,' ~ .. 
' . . : a V,.l a : , nesses ongiriquos; 'ond.e h.. " ' .) t ' • I ' .' d " 1 ,. h 'Il: ' ."Iu ' ,' ..~,· I ·zes' m · ·. ··"~,e · · ·. · c'he 'a .",, ' rnun .05.' ·	 "' · ' ;,ve ,.·I'.' ..,clara.. do ' a ,·.· Iu· ' I ·- . bd' I que e '" sJ'.s.~ma ' ,0 ar, asti\>. e. nz, ' que ' n nas a ~ "" ..." 

" mo:v"mento · e , o · iene,a ' áS eis 'divinas: " tambe"; 'b " h d .. ,,~ ' T ' Urn .· ,' , " ' ~ ' ' s' ', est'ud'o's , .30 • · pr,,rne,'ro" rcsultado d,'esse" L I h ' b d . ' . so Te n'oss~se,a eças; '. Ize~me. , .')Ue·. ser"i -aa -'. 'er, U < • 

')la ' ui ; a ,. ealor,' c a .vi il'• . " . .. •. ': .. ,,',, 'ra aem tu~ ' p,rese{.ça ' · sem tua a/felção'" de ,pae, foi , sab'er:se. ,qu.e ·'1i ,Sol'gita em torno ode :si ' mes. . ' 
' A v.idaex~eirde:se. por todó~ uir,i.verso;· e :ca- d t "· · ' { . .. " 5 ' rno·•. ·no ,· e· .p·a"ço ,. acl'rn· a 'cons" gnad'o", ... ,' ",.' ' ,' . " '" d d ' ' se.rI1 tua e.m ..eress.a'da prote,cçi>o~ · " 'e ' por . um ' 

· .,a 'u~ '?~ 5.ere.s .vJvc:nJe~ · ~ u~~'Orova eloqu"en~ momentó aj:>e~a~ ~e~S4sse a ahraçào' solar~ aOl\de perrriiuâm-I-r.e: os 'eitoTf.:S que irar'is~réva ,o s~_ . 
' te e gr.andto&a da elO.lencla de ' eu., da subli, iria á Temi? Se,.i: ti" astro glorfoSO 'que .eriá de 8~i ,nt~ , d' uma obra déCirmillo FI'a'thmarion: . 
midade do .mor diviA'0 ' e ·da . nu llidade .'h~mana nós?'. ' . . ' . -o. exame · da"iradoas, da .. sua ' (or(ria "c d~~ 
perante o. Absolu.to I, ' : " .501. tu.eso 'braço pociet~;o ~uen'';s' 'sustent~ a.pedo' ,.varia~éis qU;e .dia'. apresentarrj.em. v:ir ' 

' ..0 .espaço, a lanlerna"g'gántesca ,qÚe Ms da a .tude . da ·rota,ç~o...dp,a.lro, serviu de' .base a uma 
' ,' ..UI luz, a esutfa. ·immensa . que nos' forni:ce calor~· theoóir sobre a e~r.siituiçãQ phYSlca, ', que ·div"r., 

. . OS the.ouaos· da . vida tu vertes .sohre 'nó.....Sol, SOS'.astrollorrios tem .'iucc'essivarnente adoptado .·e . 
·Assim nesta immensa ~ nebulosa estell~r q~e ' tu es.' .dá Terra, a fon!" da juventude. ".,,' consagr!,do . .desde Wilson · e Herschell ; ' afé 

foi ,o sydema solar, primeiramente o.atomo uniu· Astro' brilhante. es 'tu qúem de.termina .o ca, Humbolf e' Arago: Segu~do 'e;.a theoria o ' Sol 
tIe ao atamo, em seguiaa . a rnolecula. o.;a urii- minho, que a T cf.a .deve percorre>, e 'ella, 'filha e . essencialmente éonslituido .por · ui'!' nucle,o so" 
dos, ora desunidos, sob a influeneia de ' tempe,' obeaienté. ' segue exactam,ente. as tuas 'sabi~s de, lIdo e uma ·atmosphrlra. o. nueleo seria' obscuro 
,aturavi.ncalculaveis, . ttlf COTrentcl mvisiveis, de ter·minações Longe de...!t, no . deJoladm: ap.~ e a atmosphera estaria envolvida' nJma' c"mada 
explosõe. terrivei. em que mundos inteiros arre.. a Terra e una 'e Iriste'i espessa camada branc<l lurnlifosã-;->rqUe-,5 da.,.o..no de boto.s,p1iera:.· 
bentavaro e tIe dispersavam para di.laneias Sei;'" cobre as outrora ve~des 'cllmqihas, e a.t arvores 
limites, seja em gaz, seja em elher" .para se u· · nua., e .despiéI;;s assemelham-se a esqueletos dos (Continua) 
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______ ___ 

., '.:... 

i.>· 

· ::;5t::Z~~f~:iJa%"Z~r%::i~;~ri.1t~1~~l~~~~:~ii :fj~~:~f4l:~~J,:~.~Zt~ , 

'. '..pc' Of····lu .. ~ ·· n CO. mo. . ..é. q.·.. a.. io ' . 	 .... . ", .electncldade. de .magnehsmodevlda; des~n:. cl. .·.rraiac.ma_oe...· ia~h,m ... u n ...·.·.a . '.' __:, ...'1' . 	 ..anb(o· . ..le. .. .... 

.' . . em gera; . ...•.. :._ ... . .." ..... /. ... sação;osquáes~ereiiravanido te~to.docórdó 
T-qdaa ) orrespóndenciojjil údlo/deúe > Aentráda é fraricac a soleri1nlda· e afHaía)ilpara,a cabeçâ.inúminandci~a:maise . 

súenviiJdaaociJh!ro' eLaufôSÓuza de. sérâ. · iniciada às 19 horas: . mc.aanid · '· ...iam. !i;< :..· s'o·a' fPlrl.adsPOer,,!Obsd~~:.. sextt;~mid~d~~ . 
.·.a·. ~· . . .r · c.Va· . ..0 ~· · ,:~c. · .. n·.· .19... ,. ' .· . e'. de! '.. . ... ~ .. ....i:.· leia .."o ;réUesFe.-.di•• ~ .. (.·. c . r .· ....' • · s:.~.d.,.a '... ~ . . . . _~~. , ", . No meio (J:estiibrilhante : átÍIlo~phe;'a que 

, ~m~tíavad~ciibêça, e a:cjrc'lllt\daú,vi; 'ilpriÍl~ ... . 
."' 'Pard 'Uso da < i-edacã~despjarl-ios .' que r~alisa ,f. des;encarnação'- c~píi, i{idistinetâmente.<) foimá de.outra sabe· .. . .' ...•. 

.. ·.~.( ••~ar:.~.:q:u: .:a...~o.3.:s.e~a7m":.'jp::'u~ . ~'d:...~.;;g.::.:..a.?. ~ürnm;; hioh.an ;e:- - . - ::mn . I e:~.in- l .•bd . 9 	 e -se~ 6~b~~!~:~1:~~,E:Ud~~i~t21~:1~f~:%;:~~E. .•ld. e .· :I;c"a · ,. -q-u ·· a-s-S-ig-náco~	 .' 

~i 	 r~;~i~i~~:o~~e s~~~ ~bf1..~;~~~~~ ~:b,;:v~~t;h~~ xi.dt~q~~nto~ aeab~ça~spiritu~l ~me'rgia . da · .o' 
'.:: ' .. : .. . 

v 

,nomeno pl 'yS\Ojogl~ô e psychologico da morte, cab"ça rnaterial;agitavatse aatmosphera flui> ...... '.;
:---~J·l'~.,0~.dJ ... . 

no~ caso Cl ~ uma ~~felm~, entlegue a seus cui· ·dic:a· quea · estarode~va;·inas ..à 'pôrpoção que se . '."< . 'Ida<;," r' 0fi s;lna~, T e,á duzimol-as pala inseri I· ia.' apei'fei?óaridp ., 1'1 formanuidica~iacs,f<dis~i'~ 

I	as em nos,as GOlll'nnaS, pOl ]ue. alem de mte· . pando; Roucoa.p"uço;. aquel1a atrnosphera. 
lessantes. v2m co,,flmal as que têm sido fcitas "' Percebieiltão '.que: os ,eleinentosaroma·es•. · 
POl- ouilos' obselvaclOles. . --- __atlr<lnr:dós d'elodasas paÜes do corpo parao . - .

1Presíd \' IJ:é, João Candido da Silva. (te". Eis o . e:ato da faculta'lv) france?: "Tralil- cerebrô;cónforme'ú pr?fesso descriplo .. e.gue . ' .. . 
!.;itii); : .. .. . . . !...se..de uma .seaIura enf"lm 1, de 60 an!10s. hl'Vlàin formadó al'ef<;,ald3 !ltnosph:era, . hgados. ,~. 

~;tl::::;:i":::;liM:;:b,:"~?:;~~~~J~~í:~~;*f~:~~i~i~~ ~~HJ!~~::~~~:f:;~~,~g; ·.· 
fi.•.•· ;...~ · ..:,...oc I:; .-....•. ·.raOi1·.·. · . . . · ... I.bine...· . .~·..o.•_·..C.....• r- ..h.,Cc· ..a ;I.·.; .· ..·. •• ..• •.. .. jo. deset:i(ace f1'ltil{ sc re"lisal'ia embreve tempo· ' 	 , ,,,.,n . í.e . .., · · ...ern ··.s aal · ·. r .·.·	 i".....:.r.. ,.a.•ak,· ·· tpa -.:i. 'I~O••.R.:_..X..O··.·· . ~ ·.I .... . ..a(·	 .POsSuidod<; prôfund<! eineJiplicavel~esp" ... . ~ . : y .: . .Estan,docerto clil.sua' proxlmadeséncarna. to'. vl.desenrolal:,se umespectaculo harmOniOso . . .,: 

.•• Tt~es.0Ü )',: ire; Lati~~ . Sóu~a. ,ÚecJ éfi ~.); , · ~~~s:. ~;~~j~t;~~s~:~i:I~: ::Z':~~~i:/com . à1- ·.. ···· Vrt:r:~~.;e; pou~o ~ , PflUC~ e ' SegUnd~ a 
.: . ,AdjUi)tr, ;.'DoiningosÇi:onga;:a . (.re<:!: e 't.o),tençào·•.. á tao . úmido,é interessaÍl.te ph<inotpe~ .orde:m natur.a [; ~ó collo. .a·s' .espaduas.; .os ~elOs 

... .:.\ . . : A;IXili i;; \!~: Cerlrllde;Si[velr"(; d~.Ca-l}o . Levad~ pór - ~eseio. flú : es ~iib'el'~cer~rríerrae; enifim;: iód()Obrgani~moRu.idiçó : da'.llie1Ie 
. ·m..'·o,rá., ·ro. u.··./h ...V. e;.· g·a; de.·..L.i.i,har.es.--.:, ida.. :da•. çasada .prl) i>ria enl\!rma~.. , " .. ' ' > , s-er; . ~ . ' .' .......•..." .'. .... . ~' ,

'" 	 Qltando ch«&óú' a hora ·da morte,.achàva-inr;, : '> O'ahi ie;~rta: ~\ie as ,inil~r'neí-"veism('léc~la• .·, ' .' . .., '..$1Iv;-( Squ.zae ·· .fllg~ilina .' L.i~hares ' daU.zmeriJe.• emestado pmpici? .para ",ntrareil'ldaina.le r;a ethereá. cono.tituti"a.s do perlspiri to ; ." 
' S ilva.,. ' .. ;' ." : '. : •. . '.', .uma ·'concli~ao ! super; or.. _ .. ', ..• ,' _. '" gosam .de . ce~tà·:aifinidade : 'electi"a; à julgar . 

.. ... .... .,:'. . PlOcúrei eoJrocri'~~ine'em sii'uaç:ãó. anida.màÍsda faCilidade:coin; 'que óéspiriiô se.reveste.de. ·. 
' ..: 

.. , . .':.~;~~t:'~~,~- · f~~orave( afi in de nao~:'erperi';bad<i éhl . ril·i~h~s 'novoO.) organismo. . .:'. . .<" ," '. .'- ., 
.'. .... . '.. ...... .. . .' ·'o.bse~vaçÓes: Dest"ar.te p'repareJ'mep~ra ai:om· ·. Elilquan.\'; :a~~istia . essa.organisagl\;) Rujdica. 

.: ' · ·l ~ 'g :a,' .• ...'.., ..s.I '·s.itad .. p.... ...o ...uin .. l-.· .. panhà1 ar;.orteem~uaínv~sa:ó e assistír : ào que - ·visível;pértebiam~.·. ..••..· -.e '. T..:.,m.;,,:.os ..J.o.•..··.v.. . ,o.· eI .s;s,e.g .... .t ...esc.ó me .erà perfeííamente ~

......_. 
 '" .: ~ . .pha~e(..que · ~h:a'!'·~ssa·· o..~~pirito~ ~i:ú~~te ~ ó·. pro:' .se·" :symptomas >de ·: dor .. no · corp~ máte~i~h ,qa . . 

'cesso da ' deSeilàrriaç·(fo. · . , . - ... . ~ '. .moribunda symptcimas '. enganadores', motiva- " 
/~ , .. ~ Refoimâd~r >; ' org"m 'oa f ede~~ç5.!', E.~- '. Antesdetud~. vi que ~ <irgã"ismo physico, dos' pélap&ftida' ,d~sforças vitaes; .. que;reti ­ •• 0.... 

. . . p'ii-lf<1' Bra.ziieira. .. '. . ',.' . . ' . 'nAo podia.pr.e~ncher <l;úuas hmções,' nem servir .randocse.·dosmembros e das Vlsceras, iam c<in~ 
. .. . .' as muhiplas necissedãdes do piinclplo espiri- cenúar-s~ no cerebro,de onde a~cendiam para. .' «Ahna ,e Cor.a;'ã~> de Belem~Paià- : . . ' '. 	 . 

::J tual ; inas -'os diversos ' ..ergao., n~o. obStante. '0 'orga'nismo·. Ruidico.. . . . " .. . '. . • 
<'Revistad ·eEspi ri tilal ismo de.Corytiba» pugnavam ,para ·imp.edir o despr-êndimento da " Em seguida :elevoil-se :o .espirito,;lormarid9 . 

- PaTRà . '. '- . arma viva: o.' systema.·o 'mu'seular: osda· vid'a; um anllUlo rêt to com a .cabeça .abandonada'. 
. . " Reforma» . de' -'BeBo H~r.jL~nte --: Mi- (, sysle'ma nei:v-oso os dásensaçao e. .Iinalmeti.-- Antes 'da"euptur-a :c!o laço .que. duran\e .tanSos 

.. ". s.:-c;; " .' .te;-o~nririrervD-so:--c-elebr-al-,--ec..pri ncipio_da annos. havia prendido ocorpa material ·ao Rui­
""'-~ ~na Oer.Caels. --:-. 'd . ··C · .' '1' . .intelhgenda. ..... ..... ~ .. ~. . '. dic~ , vi~emi-d,'o~se erguia 

« . . .arão» esta ilplta . O e' aalma; ligados, .ha~muito tempo. c!,mo .~chelo de vldr.. a cabeça do. outro, i\Ilãn1hnill. ~"-'---_---.; 
..«Nov·o .P~nsamento» de S, Paulo. amigos intimos. combatl'al'ir. l=ontra as . circums~ 'do, inerte, uma 'brílha:nte corrente d~eJectri-

«Eterrtidade»' de Porto . ·Alegre.. tancias, 'lue torna;;am. impetiosa e abertua ', a cidadé vitaL '" . . ., 
. . «Monitor Espiát.. » ergam da Federa- .et«;lrna · se·paraçao. ". .' ,'....... . Deste modf'l ~queí s~e~doqn~ a dellõmi- . 
C;ão Espirita do Parani!- . Este cODflictoi~tenso daya logar' a mani- nad/! ' morte é a.. nascimento para um estad9. 

'festaçõs externas; .qlle!'fferecram os signaes .do superior; que o nascimento de um espirito n~síe .. 
«Echo de Castro» Castro . ~Pa'ranà mais interno ''soffrimento; . . mundo é o seu nascimento em outra esphera 
«-0 Astro" de S. Paulo. . Com inlfilita. satisfaçào e al~gria; reconheci, em tubo iguaes; havendo' até o cordão ·umbi.­
«A paz» orgam do Centro 'Espirita porém. ' que 'essas manifestações externas nãc) lical. representando, . no segundo 'caso, pelo fio· 

Os lVh-nsageiros da Paz. . . 'er/lm causadas por nenhu'mador. physica ou de 'electricidade vi.tal que, durante alguns mo­
.·0 Clarim.' de Mattão ._ S. Paulo mental. mas eram a con'se'luencia da . separa- mentas. u••iu os doil corpos, . 

çáo entre ' o espirito e o Q~ganism9 material. . Vi, depois, rODp~r-se esse cordao, entrando 
Gratos. continuaremos a permutar. Neste momento a cabe~a da enferma aeha- .pequena 'parte .deUe no corpo 'ahan(lonado, 

···· :.(4} · ·· 	 ..-: .... . 

.' 'E" ..... :.... . '. 'd" ... • ... " '. t' .. ..... , ' C -· .·0'· ···', .' d ' h" '.' Fd -·'·· ~a-seenvoIÚdaemlUllaá{mosph~rll!iÍla.ci~n ~ ' 
. ,.XP~ . ·.· · Eo · ~l·.r amoC·.,.r"aa •.. - rli· ·. ' a,-, ,. , •1eQ,e ..ç•...ac.o: ..... ..smp•... ' .· •.·.'I.et... ·.',·.nthao.'.·.··_·.n.· eOnJes..e.". .eera- sa ehiminosa. Viqueaspatiesmaisprofundas:." 

.â; ., passa~. 'do cei-'ebro e,do cerêl,ello dilatávSIIl"See,Ces, '•. 
• , c-'-' > ' - -'-~ -' r ' ' gem do seu primeiro .anntversarl?, SanclO?smbVirnentos ,g;.lvanic05. recolhiam o 


" li Z o , ird t·/ ......: " d/ >-V'fM '1\ , magryehSmo e 'ilelect,-,cldadede q1:ieestav"m 
. '.' -.' . ~,seTa reme ( a gra UI amen- e rIl sua se, e arua .. 10 0r , elfe es ,imp,egnadosostecidós '.del!es ; sepen'âéntés' .'.":..
léa lodos q1).é tios soliçita;eTíi,eT1ViiITido~ '19 ." '.'. _ ., " d " D " . ' . . " b . . '. , 
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•.. f i : . . . . ;;2';ô .,::,';~~! ;:1t:!:~i~~~:It:::; :~:::~l:t~m;:J:-~::1~;: r ~~", IPro? irrefutaveí . 
· retia . euacab~va de assistir; .livre ·da máteila. 	 As prova reaes,' palpa veis, q ue torl n . os 

•. 	 proc ll rei ·_obserV'à ~ at.tenlãme~ié : osse~~ '3':1'05 .:A I~aldadedeve $er tiossadivisa, não -l momenlos !ios são;dadas pelosnossos' írl1l;io , . 
.e prescrular quasl as suas pnmemi~ sensaçoes ; ·:deve rhoi?na·IYsarostrabalhos espiritas•.riem; do.espaço, prcwil;n .qdiu berautême~tê que. .'. 
. . Tratou de respita" ; na : pa~te flu,d,C<l da.at•. ·aetos .partí~ül a res .deis rio 5<OS ,;nielhitll tes . os tenipbs ,sõo chegados·, p;,rá"ll,;i nJo [jer, 

' ·••~~~:f~:~~,~r~r~:-·J:~~:jSs-\~~~it~i~~~;;d;~ '~~;~:.'.~o' :s~~;:o ' ( l:~.~.·,' ~ t~~~s (.;, ~ ' debix(~. do a·	 . . . . . Se; ~.~:~.:e :,:~: , : ~ . : ! I)l aneCer lq ue il'e.. ., 

comf;tcilidade~. Prazer, Pudê tambení cer~, · ... . . . . · ;ue2,::t~DF, P~,~,:,as~~~t:ç &~,~i :~~:~)Pl'''J.°:li
P~ i	 .~n·':Q .. ' .o: ·" '~ . . ' ·< (: .· . ' O,. ..p;.;.j(: . l. ·. ~;...;.,t.o.;,;,. .:,r~ ) .u :, .' ,)-. ' ·~. ; ·	 .. ~ · · .i ~~ .. "S~. ,·il ' ~'.". tiricad,~ê · .que 3~e~~r~:i1~:Sdt()Íl~% 1 ~~:~:' ·· '· '' S·~· "" ' ""': p~r:o:· ~.X.:im•;i ÇJ.........l ~...e''r. ......~..cn!~;~o~;d~r , .. .. "'(.,..:,..... ' l '· l ;.~l,i;;r.'.s..... .... Q _ . '~k~.:;SO .d :,: dic..\ Cio.: irrn rt O " ip a'~~(i'à Gl'-i..: i1i . 

.• . ~~·· I s..·. lmUae. . .· ..' I.CtO eO.· · ·eo·~n...e. I . ...odu ··...·.··..n·.·.o.•., M y .,,, ' " " ,' , . :: . P " I . ..~.: CiDheap. o.~.•UI(:· . f~oCte.esr..pi:I~..· o5sd .·•c. ·. ·•. S .3dre~a·•. ·o se•·'.,h· ·.. • 

- -_ .. pi('l:.,,:º ~:b:. '~~yn~ : j u}gad.(.).; ',"_. T,~ : l(~ ~ o,?~ .. (~' Sp ~~ · ·~ce~.~: · .~. : I- .~.. . ·.~ .· l~·:t,i,~Ji;:,.,o i . . ~] :f(as.·ze,~San~)p. a~ a~'.Ce~ :· ~.~ua~;,:~;;(:i.i~~~.: .•..'I my.~ ua';-s } ..p~.\ ~ .· ',:.a•a·:~es .(,(~! t I) ) ..' . ~) l ' · ) , . ....
9o~novoê 'élemenths·9 ue o}oQeavam, haIXÚl!; ~iti\qüê,. :ein ·· l ugu de tr~ih"j11 " ;p . ):u :·~ ~. 

·.'t

u u • 

. ,por .um ado da .. vóritáde, 8apo.~ç<iÓ. :·<!mque . I .. . . . .. . . .. Tente. de cónCi'nl ra'i;!io; .n3 sede ih·Féél" 
·:,·s··e·: ··· ha:v· ·a· do ' ··el.. ' h,' .a po· ,.. aeis..''lue.· cum .. ' ···sGUS . .·.. '1:'L~" plrl " '1 .a :.... C' a[.,' )artn. . ense, .' 'd" " t Oj á\'léa~'.ac· ··a cl'm·a·· ' .ea'da\ ···.·..e ·.5·a . u P.e.r · ·r-..· ridiçu ta.iis1lr .. . . ..,.prerti.....co n· çâ.O . ' ' . g uil~ . ., . : . .I . .. . . 
t a ~dó.~~art!),qüeeuhavía occupad5'dllránt,e deve~e~ .tI abaalarid 6 , t oJlia :se· éa ri lr l río. >~Odo declue um., ii'muodí" ncallrado >hq pouco 
lantas. semanas; e o V'látravessar a·.casavIsinha p;ogí-esso do ' EspiritlsmQ; ·· nagrinid.e coiifiag:'a<;&6 e4Iop'éa;e queaqul 
e;depois,des!,ppaieceTnO~~PàÇ?, · Corifr.aclês T o dever q~(,nci;; a~sist~>é na terra f!) ; reg, 'lie d{ \lma banda ' de niu siê~ 

'·üe. '. ~.ernI . . • . ••.I~~: . • ,. ~ ensin.a.r ·a'õs .g ~rr.ám. · . 1ô.s· . c.Q;nmi- . 'militar;. <j'\leha por seu inte....nedio '.dat' uma . 
. ' ' .' . .. f .... compOSição. . . .... . . 

(Da :ReVliiadeEj:sl;ÚiosPsiq~lcós . .dé se~a~~~~n~o;:ç;"asc~~ledo s ' os.: esp iritas, .. No dia imnieCliato .o nOsso bom eonfrade '.' 

ya[Pdroiso). -D,, ~ef?rtrlador. .' ' se or.la~entelrtd(! sentitrletÍtós b9ns , afitn~~~:u,u~~ep;;lti:s~~;~~:ht!;~:t\~:f i~L .. 
' de que ' de" r!Jãosdad~s IX <~~mos corn ar · j·eçebidqao coner da penrra,nâosoiflrengo..:+ - · dót ' ~d:voiamentopelej~L;e.Ipideal ~acro~ ;: mi nim,, ' alt"r~çao;séndo e~ seguida posi~ '.' 

santo: ueprocuram.os defender e propadâtcem ,."nsalO, <:: ..na tarde. de.! )de Julho< fin. .1 .Uníã~ Jaz.a· ftirça .' •....... . .. .. .. q . ..... . ..... . ... . .. .. "'." '1dO, ,,IOI executadac:omoou·vertul'epela · har~ .. 

'. ; . Qllec~da qll~Ipqure cUtlJpnr COtrl . moniosabanga niuslcal , do Regimento de 


. . .... . . . . . seus deveres. e que . astel1das. de trÇl~a'ISégUraliça regídapelo mesmo maestro, nosso 


... ·..lrra..S"'.à.O..•••.e " ~agll. ..d.€~ ..'x.P!.. .· ·~aLl..Qal! , .· • lhos em '. Fioria~opolis, ~0 íb~trl . <'streÍlar'-se' dignp confriide; rio ' Jiirdini 'OIivei;a bello· . . '<Sl·· .•p·· . c,:,.	 .•ee:~:o.s . .-.::;. sd. . . ....ll.uf. ~...··.não .•• ·.. 
- - ~ ~ -; ~ ~"~ .·érri ·um .amplex.o t'raternaI.afim de ·<iUe.\..o~oe n~!illl\t.~·ã5i1h~'i-~jõ;rdifll~ ~ ' 

. O~' progres50sque 'a s?-Iutiir doutrinaq\leoEspiritismo ' progrida . neste p.ida9iriho,e~org'tav?m de expe~t~d~res .e c~n~sos, e .' 
. " '1	 ' ' . . dGUl" ". .," . ' .' . . ' .... almprensat,?caloccupou.sedestelmportan~... 

. .. 0 ' }ilei~o,.é ?lfopastor a ...... ai ea esp<\- d t? BrazlL te Jaeto,prendenqo por isso a attenção geral. 
' . lhou éf!llarga messenaorbéJerrestre. , avo- .. , '.' .... . . ' . ' .. A "Iludida inarchá ·.reeeheu ô .nóme :de: .' : 
. " luma"~e e~tÍ'aô(diriariaihente," ': · Ór iJa.l A?'tlos . . , nAmor ;e :Caridadtl, n '~ach~-see"! . p()der ..... ... .•. . 

'" A, imp[~~sa . ..~spirita; nos . ·	 .:lo. maestr() ' Pompe.\l;qu", estapromptoa pro- ' .. .·. . · hazAíaria:. 
. . .' .' ' . d . C ' ,:r·"~ ·Ee<c"""' <·c.....- --- var iI ' evideneia' do Jacto; .. ... .. . .... ... .. 

'. meriie& n'olicia 'd~' {ormii~~oe.novose.n' A doutrina deJesus esp,u-ginqo ,a luz, mos: • 
·; iros ·~ · GrupeiS; .. ~ué.veem . engl'os~ar . 'as fi~ · Da · Se2·retaria'..•d 1l· · B\h!ioth~c,;do C .: ttiindó ·a . yerda.dé;âlhima eom.iriabalavel cer-<' 
lei(as: d'àquélles ql!ê ;corrib.al~m errosàr~ D: .'.P.: ,;AMA[JORESDA·.ARTE'\ teza a,.existelÍc~adavída de aré:m;tu,.n~lo que~

'-":""~'.:..· - ..;i-'.;·'-.:.; ..e·· pr .ocurã- .· .·.spa. ·gi.~ 1 . r.iü, 
recebel"o.s

. .. . .. .. ' 
illte
'. '. ... . ' . nao e ·.mais ·do ·qu.e.·.a . tiiiu·.'~ào ' dà ..... : ...."--.:...-...:....:;....;-+..-r.a ga805•., .e· .qu.· .m ,e .,r os

a·.se . ..... (;oriiriJOilicáção: ' 	
... .. eon .. a

~ 
.. vida

'. ..,gu·
.'.:' .. ' , 	 . . os.>be'neficos dá luz ràdiànt~ dã douÚina '.' .. '. ..· teT(ena; para que os . homéüsa 'é~tüde.m. Qs 

: ....d' .e:.J" ~sús. .·.. .... .. ', ' : . ' . ' .. ' . ". •. .. .. ',.'éi:nl5.... . " ' d"' .:' .]·.. U.10 '11 :' 'de. 191 7..... : , ' secpticosse...traOsform.éin . . e ·cQinpre.hendaní .. . a,".; 	 ' , «La.ges. e 

~h5~~u~~~:ts t~~~~~r:In~ ~~r~ ' Tenho: ,," h6n~~d.i : corhmunicaHo qti~: D,~d. a..:~•.: t . ·' een..O· ara::n.·.. .._a~O. Sd•..ad:. .zqe.. .· . ·a\lae•., ·., '' ' 'f.od" rai••q•tUde.~· · Semi· ·.~· e....)nla:.•·em,c·····o .· .f~•.· ...·•...'.·.·.••. · ..• . -.•........d~uS~~	 , ·· I.. . ...a·'.· . · . .· · · · . ..a:U.•VOSi......•e :r · · . :·sa:· e~a· l ' CU··: . : oelliL. .9.aIl05~. ,:C · ...... :•...-.......: .. .'.- •~ ·....oo U· ~ls; .., ·. c:.a· ·a Z:. ~ meedC· · v.··..: . . · ·n..· e. . .·. ...t .... ' t· : .••
.,. ..... . e ' convicção ' abraçei; é que. .COlrt tQ~as as fomm honténrinâúghrâdâs: â'·: Bibliothec.~. . _ 


. v~~as' d'alina . pro'ciuo' ~defender - .. dó C. D;P. ·...Am~dor~s dá Aft~" .e -E5-: 

,.. :.' . · ·. o·em · en ·s .... h ··. ·.q ·.'•.:;.··fO·... n ·... e ' ··là ..n~.;iur.·na ·. p~rà .·.ad l:l ! t.~ i; . · ... . .. d . .. . . . . . ' .
....P· ·r ·· .·.·.mo·.m· ·. I·o·· · a ···ue u a · uv·· 'm. ·co · . . · · . .s.endêieleita~~:~~é~~~~~ ' caavez m,,"5. 'lnPoitllhte.s. e cone .. 
'......;de ·pes;u.toldarvem•.o ceu. d~ iriinha Jc!lki~e e mpoJlsada a suá Directorii :queht ou ,' . .' 

' . da·de. • ·Osmotiv.·os. q.úe me , aÓ'abrimhain; ~as~im ' constituida:,·.: • ......... '" . '" ..... \ . L·· ·· .... - S· '. ,'. ..' 
.: a~ro · 	 ouza ' 

é prese~ci~r; ,que' é!' fa~iliae.spmla . de '. Di~~ctor ' :S~~ loâoGualb~rlr/da:S;(iJa ." '. . , .. 
.F'lorianopolis ainda tãomiií)Jsculª. nã,q;ro-l' Secretario" José Pereira Gomes. . ~(~;.: .~ .~~ ; -'- :-~-'?r-< ; . < 

curaunifjcar~separ trabalhar na semen- 2'... ' . ... . ;, . ' Dogello ,Gpss '. 
téira divin~,.." .' . . . . . ' . Thes~·ureiro .. Jucuná,~o Godinlio' T, ab aIhos r~aii 'pido~dunin;e o mez de, 

.Se os espmlas que se·encontram em nosso A'" ·1···· · ., ' I ' "8 ' 'd:" . ." 'Julhofirido': .'. . . ' . . " .' d '·," d '.' '8 '" . proveIo a 0pPor um ·a e. pa.ra . ap~e- . . '. " 	 " 
meIo; porcurassem 'secun ar os eseJos os -. t .--- - .-.-' .. 'I' ~ · 01· '. ,.t · . . " .. . '.' 'd . d b .' . sen ar~vos ' os..m!:us 'pro es.os ae · mUi a ·es- . . 
que. se acham Tevesh .os· e oa vonta- I" . 'a" .ã' .' . ..' Sessõ..e, s de d.oul.iina. , .S. 

.. 
' , . ." 	 S . r r. , h' f ' lmil e consl eraç o. , '. . 

·de. o espJnhsmo em <lnta '-'31 anna . or- '.. S d f ' t 'd d 'Trabalhos _experim.entaes ~:· 7· 
.rosamenle 	 teria ' de progredir> . ' .) S ' dl11 a e· E Sessõ-" de .DI·rec ·rl·a'"· p ~du .e . e.. IlIFer :· 	 ·. lo . 
:s . ' ., nmo.. nr. · .resl ente a.a .·e eração s" e:J 	 2

Irmãos I ullamo-nOS' para collocarmo.s em " 't' . ' .. " . ' '. , 

wn »la1\o altaneiro. os nossos ide<l:es; . a. plJl li ',;. 


-rivalidade;- supremacia; ef'oorgülno,nãf . José Pereira Go::~. . GabinetemediouHlcos: 
deve'm abrigar-se em nosS'olÍ corações. te~ 
mos exemplos edificaoles nos dedicados G ratos . pela gentileza ' da participação. Consultas ' 1.062 
confrades de, Paraná. Rio Janeiro. S, Pau­ fazemos votos a Deus pela crescenle :pros Passes fiuidqcôs 314 
lo. Porto Alegre. Pará, e outros Esla- peridáda d~ digna as~ociação. Total geral ' 1W 
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!.:. . 

.:.. l 

. ' . , ,: ,, ', " , ' ," .. . 	 .... . 

.GommunícaçõeS'ni8diul11nicas U liniã~f.spirífa Mineira' (Cel~b~eprofess6rastronOlnia na 
. . . . . .. . . . '.' .. '. ' . .. '. 	 . · Urii~ersidade deLeipúg. ,consídéradoche/ 
. .... .. ....... ' .' ..•.... , ..... .•.. ..•. .' . . ' . ..' , .... '• .... ". •....... .". ' . ' . 'fe dosast~6nom~salIeQlã~s;FalIeCeu ha 
..Filhó'ilve implumequevcm aqu~cer~seOaScnhoritaZairaArailío. ; nossacon- ' ) . . . . .. , ( 

ao .saloi dos nossoscarinhos.f'ilho-e,;pi , fiéiraeSectetariadil 'União Espirita lvlinei- pÇlUco, .. . . .'. '. 
qlll' ·r.rin . . ..... .s..e)·a..mo . . se H d' 01.0 · .ca.in .'a pára.• que·.· . 5. ' 0 . u ·ra,reeeberiios o()fI1cioscgui~te: .~ ..., . .... ···· '.. '. ·f:···· · · d .:' "d " '" . " . . . a mo.fivoSpara kaúnôsarrilta 9se

guia rria t<J~iaL •... ... ........... '" ... ... . ' «l3elloHorizorite. 7deJulh9de I917. . .h' .. d' 'd" ... . . h ' . •. 

.... 	 'C'" . ... , ..q. uc.· ·ten a~.os . ?o I o.' encoritrar. omen.. s·.

Fílho-.e.nle. cjuerido . .parJic. ula de nossa ' aro córilràde",-' ':.' .. ' .•• ' .:". ' . ' . . ' " .. . . .. . 
. 	 . . .. " ' , . .. . ,de>bom seriso queténhíllI1 ousadonegàr

v.ida:· '. .. '. ' . ··TerihOahonradelevarM seu 't:ónheci~ . b ' ] . . . . . .·	 " 
..... 	 . . . . . . ." . .... " ' aSo utamenteas.appimcçõe3e c(immunI­

Acon~elho Xlodosyós ' que SOls ' paes; !Jlentóque a União E~pírita i\1irieiril em .. ' . . '., , . 
.. . . ... ... ... . " . . ' . '. . . . . 'd ' ca.çõe~ dos es.pirito.&,.ó;Jm ...os.' ·..vivo.s.. oU1lt­

Cjue 	 Sf'i,~pleencamibheisóspeq· ueriltosen- .. . I realisada. a . 10 . . . . .. . 3s.5im.blea.g.",ta àpa,sod.o.d " . ' . ' t[ibuil~as > auma imiígímiçãOalIúc:inada. 
,.' .tes .qlie voseààcouHadosp<Jraü. bem; .'.. eaccordocom OS seus estàtijfos.pr~eedeuaindado 'a:rtifido dê demônio; " 

nu iíca .\ ;)séxa'peleÍs l~om;l,; i t~avcs~ura:sa e ieiçào , afim de. eleger· a directoría .· que: 
, !)roi,ri~~ ' dé'lüem não sabe raciàciri~r. · témdege;ir. oj; .Se~s intel'essesno .periodod(! 
" tJU«(I ('-OSCO;'l\ ' sarutares " tonselhos ê 24 de Junho docorrerite annoa , 24 do 
. boas ,iblas e nunca .•coni :çásligüscorpo- mesmomez de L918, . . '... ..' ..... ·· :tenh(jimesfigad~ o E spíritiscob dura~~ 

raes ' . . '.' . '.' ' .. ' . . ··C:omtnunic0 i maiscjúe a 24c,1opassed. o . ' . . 
'S'd' ' 1': · ·d·· ..' : . .1' ..' ·0······,· .. .... fOI'.··ltn.n.oss .,.··d· a··. ... ·a·· ,!·\·fl'c.toia,·e·..le.\·.t.·a'.·q· ue.· fic.ou·. tI7 .arino:s; .' '. ". 

(lltr<"e.'ga~ .• ·. . .. es~:~ll;oS~ · assi,n .~Of\3 t ituida: . ... . . . , Est~ eiperiencía,: mi!da o direito de· t~~~l/.~)l~:lt~::"c:::t:ii: .	 .•....... •
., , . , . , . ' .' .. . '. . . athrmar:o Espiritismo éuma Y~[dade su­
nl f ) j)"us. ; e vos dehiilrdes' dacarninbüPresid,'nte- ,-Zejirino Pereira·' b.lime. ! ' 

... . ; I 1.e1>Jl" ·.· ' . . .... .... Vice Pre<icÍ"i\t'~--C\:r[ajQr · finionio Aü­
.(o~· .r:l'·'· , I l !. . ·•X .. .- · .l o'..r 'dc·l(~ .. ··f; - .çoa .l.. ) ... --~ . (; ~~.· · · l<~/r·.t'l·lrl ·. .. · ) - lf'la'.r-.nl!·'. ... . 	 , p ...' ](..~ ;sl:l·O ... . '·. . :~o ~...gl:l'c: . .;, . '.'; " . ~ . . gudoJeSouzs erelra. .". .' . '.' . 

S<éGrt'l~riacc-.')enhdríl/( ZairaAran jo .' ", .... .' . 
2° Se.;: . io " ~ - ses:J{a . . . . '. ' ' ... ' . ' . ..fêtilr Uz,is. .·. /tins'do . .	 .... 

. "'Ostestf:mri'nh~srelativ(ls ,'.a(li;pheMme~ .(anta' [BraziL . " .. . .'., . ... .... , .' , ' . 
Qu;,Jcoiibri miHl6s"Úu~. 	 . . 1 .' M ' .... . nys espmtas ·sàotào.. nu. mer.os.osecon :or c · 

rhesüur,:iro-~- ' o()quim c/o~er.ezes, .' .' . . ' .' 
d" flrlr pin fleir. a~sirno~ '20 TI" . '...... ·C " · l'f " 'd . ·Oz·' • . . ,dant<-:sq.ue..> .o.u .s.e. a.c.cei.tan.l. .e.'.,5te5.. t' ...acto.' 5;. , ··	 I~sou.teL<)-" Ofone · o$e. e.• , 1.'veiTa.. '. . h

.de.;;·rrt ,s'I!tilarquand" " . 	 ouseàbandona por çompleto otesteinun o .
'!?jleíró. . . . ' 	 .'. h····· .' ( . . . .' . 	 eos ómens . '. ." ... . . . '.IMflf 'lUU se)', .fortiileéida, por C6h.sdhs Fi~~ al--~ . QvidlQ COrreia da 

. :- .. . -~: ..: .~:..:-" .~: -,,: 
.f)dvá..•.·.· .fose.'~." a.,que;d.e·..Ca.m.o,: Ig· 	 c ' -' I I'" ....-~'-'~"-""::_~_.. . ...... p '. ...1;~ciO 	 ' h' ~ ' _~'. . ' ( "'Bb' . h . 	 . aes .....Goncah'es aos . Santos, . .i lio. t ecarlO ~-,. ". '. ' .' '. . '. 

. . '. . ",·· (PtofessorJeRstron9mia riaUnívorsic 
· c5rt.arÍu.el ?"'e.li.'.ppeSC;.,.nit:ág.o. ,; ,''.' . .. . ". , , . . ,.. , sidade d'eCamp~idge; ), 

os. in,tntes .'CllitO~ pda gen\ilez:ada comumnicação , 

... ....; la ..•. (lU" '. ,;ús.. 'meuJanug()s. p:ossaesseguirped.imosa Deósque d erri!me5UasbençQes . '::. . '. :. . . :. . . ,:. . ' - :. ~., - .' ' . _: 

'seinjlre .·ilsenJa dubem ~ ." dn a:mord,;celesti:ies,peloinf!ltigaveIpuh,llado de tra:~ 
. ( NotavelrlilturahstaingIe<; ha poÚeofal­

,pú,x:mn ,. 'luaridói odesan!m(!'q.ui~er seb"ihadores Jesua .· Beridila Seara, .T	 Ipcido; Joi"Presidenteda Sociedade An:: 
. ilp;iiler.H dós vossc,scoIdçôes" ' supplicae ' thropologicade Londtese . ~utot theoria ..' 
'a o " tr:UiiIÚi'úO.. '~' jlrokci;ão qüe ..o' ~o,so . .' . SelecçãoNaturaI). .
"Pri( ';C~Jc}J ,j l nao .. vJ.)s · ne ~iat.à·; ··· · '. 

. ' . ;< --" ',": 
' . . . " ' . 

. " "._ . i ,', . " , ," " 
seIT\;'causa'. toaas ·. as.Te· 

sobrevivencia da alrua ' 
Grpo: O'issQ, :porêem. . 
dá aprova. ceri~; pOst~: ·' . 

' .. , 'V " , . ' . " , . - '. 

:~t;gú.~rÚ, s ··.·· 
.. Arago

i ! 'j i~· . 	 Il l~~es~iÜHJ(:)-S_: : . , _. '. 


":. ,"' . 
 " ' /. -' ... . :,. .' :" . ,". 

' :\h r;;\B~, ô o . Pierr<> . 10$000 .. Ten];,) peiadobern as n;inhas convi, 
·A !il"l i.i<) · N ·jscimcúto' · .... .. 5$OOQ çCôi's; .ceiotJLil'. .osj;,çtps. ~espjritas. nãO Eu era matirialÍsta: ' tãoC:ómptet~~' tã~ 

.~ .. .'] (>:1 . ! ' ehltaJiQ, .AI\'e, ~~Hh00(:) -':;X;p[;:C;v-éis ' l)ela phys.ica-.·. nempela phic COílVi'Jto~q(}e não p9dia have~ no meu ' . 
\ ligu,,1 l~~(h~igucl' '. ' 1$000 19sopllla.süodevidpsaagetil,:s i i1Visivejs ~ espiritonenhum Io'gar para uma. éi1st~ncia > 

, } Jiio· ('a ~c.H;:< _-..-:!.-;:- " $400 intelJigentés.cujanatuiesa cI esconhecernos, espiritual. Comtud9 ,os factoss~ó 'obstiiia~ : 
· } )~H.) f3,e.gi:;'-', - $500 .'. ' '.. ••...... ". .... .'..... ." .•..•........... .... . ·. clor~s; Ílfi fato&co.nvenC~ram"ITI~ ~eetí"'~d~ " .. 
Ctislovam ,Ol i\'<'irn .$490 ... ~ cp,- <.'B(JTk'as~{sabioinglei) · 	 " ' ' ~-'-ptofessor- -quiri' Câ' pr6và rea;lidade ·· dur--phenomeMs-s-~~

. V,'n luf<jSnnt'Anná .. $400"1d~ gei>logia&m Neucd;ile}, ' . . é5pirit~~ '. . . . .. " " 
. Um al;o~ymo ','. $500. . . ... .. . ." . " . .. .'. · Dr. nússél W~llaç~ 
, . UITr\.l rmãü' , . ". $500' . ÊuClbq~ir·ia prqva'dutrrmuhd~ .Uans- . 

'Ill U iln9nyma ' '-$500 c\'!üdente einvisjyà'quepoJe entra.rem 'Euc.· reiqcjue .oS.' phenomi!Dos ~spiritas ..•. 
)',' 

Uni iimito . ;1 $20Q ,relaçãO com a'humanidade: sao , devidos iÍ forç'àsiQténigénte~ que ape- . 
,21 $490 '.. . ... ' . , .. ' n~$ cOilliece~os. ' . . , ... ' . 

todos rios~os ag;ad~ciriient6~ . >. ' . F.?~elÚ.t ., Glddstone 
. 	 . I . 

. ~~ . 

f'· .· .:·'· 
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